
de prato, p r a que essa gente possa rangar . 
Tanto pango e pingo, grilo e fumacê 

são sinais de grupos que não puderam 
par t i r p r a outras . 

Amigão Jesus , proteja os passado­
res de fumo e os passadores de micha, co­
locando todos eles pr imeiramente n a esti­
va, p r a que aprendam, a sua r no batente e 
depois conceda a eles algum delerusca de 
coração maior que a conversa, capaz de 
ens inar o caminho certo a cada um. 

Dê u m a penada a favor desses ir­
mãos dependurados n a lona e teremos 
u m a grande jogada. 

Perdoe se venho com mais esta p r a 
cima do Maior Protetor da Terra, m a s o 
caso é que se a zebra fincar o pé n a margi-
nália, pode crer, Amigão J e s u s Cristo, 
que vai sobrar pouca gente p r a cooperar 
em seu trabalho, n a hora do vamos ver. 

DOENTES OCULTOS 

Prezada i rmã. 
Recebi o seu chamado, a través da 

campa inha de vibrações. 
Ouvi e compareci . 
Alcancei, porém, o seu lar, não pa­

r a servir e s im no encargo de aprender . 
Vi as lágr imas que a luz da prece 

lhe a r r ancava do coração p a r a os olhos, 
jun to do fi lhinho paralít ico e parei co­
movido. 

No aposento singelo a l impeza 
contava quan to lhe cus ta o zelo de mãe e 
nos olhos da cr iança doente, pa rados n a 
direção da s u a face, pude no ta r o a m o r 



com que a s e n h o r a r e sgua rda o filho que 
a Divina Providência lhe confiou. 

Compreendi. 
Os seus pensamentos vagavam 

longe, imaginando fitar os meninos feli­
zes a b r inca rem nos pa rques enfeitados 
de verde ao ouro do sol e perguntavam, 
in t imamente : "Por que meu filho será 
a s s i m ? " 

A senhora havia lido a lgumas pá­
g inas despretensiosas deste seu servi­
dor e solicitara-nos cooperação, em au­
xílio ao pequenino, l embrando que de­
certo t ivera eu igualmente u m coração 
de mãe a proteger-me. 

Sim, concordei. 
Fora eu t a m b é m criança, re inan­

do no lar, sob a t e r n u r a de pais amoro­
sos que me adiv inhavam todos os dese­
jos. 

Cresci en t re a mesada e a bola, des­
f ru tando o conforto da casa que Deus me 
concedera p a r a nascer . 

En t r e b r inquedos e beijos que me 
encharcavam de alegria, igualmente 
não me faltavam avisos e conselhos. 

Acontece, no entanto , que a vida 
cedo me t ransfer iu p a r a o clima espiri­
tual , onde prossegui n a escola de que ne-

cessitava, até que cheguei à sua aula de 
abnegação. 

Reconheci pa ra logo que me sentia 
incapacitado p a r a socorrê-la, entretan­
to, se nada pude fazer senão comparti­
lhar das suas orações, abraçando-lhe o 
pequeno inerte, posso talvez consolá-la, 
apresentando-lhe à l embrança os n u m e ­
rosos doentes ocultos em condições mui­
to mais graves que a do seu quer ido tute­
lado, a exibi rem saúde aparen te nos sa­
lões e passare las do m u n d o . 

Quero referir-me aos companhei­
ros adolescentes da Terra que abando­
n a m a própr ia casa, a fim de se esconde­
r em no nevoeiro dos tóxicos que lhes 
an iqui lam a existência; os que deser tam 
da responsabi l idade de t r aba lha r e da 
bênção de sofrer, pa r a se a t i r a rem às 
fu rnas do suicídio; aqueles que p i sam 
sobre os familiares e amigos abençoa­
dos, p a r a se marg ina l izarem n a s aven­
t u r a s perigosas com difíceis caminhos 
de volta ao equilíbrio doméstico e aque­
les out ros que se rebelam con t ra as leis 
da vida, t ransformando-se em flagelos 
sociais, por tadores de infor túnio e delin­
qüência. 



Senhora, medi tando nessa mult i­
dão de enfermos desconhecidos, vejo em 
seu pequeno pris ioneiro u m a estrela a 
guiar- lhe a vida p a r a as mais al tas ale­
gr ias do amor . 

Então, se algo consigo fazer, à 
frente da s u a renúncia , rogo aos Céus 
p a r a que m i n h a mãe, a quem amo tanto , 
j un to d e mim, seu filho que anda.e escre­
ve, fala e se movimenta à vontade, possa 
encon t ra r a m e s m a segurança e a mes­
m a t ranqüi l idade que a s enhora encon­
tra , j un to ao filho quer ido que Deus lhe 
concedeu. 

JUVENTUDE E TÓXICOS 

E o dis t into amigo me pe rgun ta o 
que fazer p a r a que os seus filhos não ve­
n h a m a cair n a rede dos tóxicos. 

Queria eu t a m b é m saber a fórmu­
la disso. Ent re tan to , es tou em neca no 
assunto . 

Sei que h á mui ta gente nessa mar ­
cação. 

Muito considerado coloca a moça­
da no farol baixo, fa tu rando sucesso nos 
crás-crás-crás, esbravejando cont ra os 
derrotados da erva mágica. 

Realmente, esses benfeitores são 
amigos gabar i tados pa r a da r as pancas , 


